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Tribunal de Instrução de Braga iliba autarca
PÓVOA DE LANHOSO O Tribunal de 
Instrução de Braga ilibou, ontem, o 
presidente da Câmara da Póvoa de 
Lanhoso, Manuel Batista, que esta-
va acusado da prática de três cri-
mes. Para julgamento segue, ape-
nas, Teresa Palmeira, ex-técnica 
municipal, pronunciada por ter fal-
sificado um visto do Tribunal de 
Contas (TdC).  

Mas a falsificação trouxe um 
problema grave ao Município: a 
CCDR-N pede no Tribunal Admi-
nistrativo a devolução da verba 
gasta, em 2010, no Centro Escolar 

de Monsul, 1,75 milhões (dois mi-
lhões com juros). A exigência pren-
de-se com o facto de a obra ter 
avançado com base na falsificação 
de um ofício do TdC, em que se 
“atestava” que tinha sido concedi-
do visto prévio à empreitada. 

O documento foi depois enviado 
à Comissão de Coordenação e De-
senvolvimento Regional do Norte 
(CCDRN) que aprovou o financia-
mento comunitário. 

O autarca regozijou-se, ontem, 
em conferência de Imprensa, pelo 
fim do processo, mas não deixou de 

celeridade” ao processo do visto, 
perante a “alegada inércia” da mes-
ma. Nos autos consta um e-mail 
enviado pela Presidência a Teresa 
Palmeira – depois despedida por 
furtar sete mil euros - perguntan-
do pelo processo, tendo esta res-
pondido que “apenas aguardava a 
escritura da posse do terreno”, o 
que era falso. 

O presidente “não a determinou 
a fazer o que não devia fazer, mas 
sim a fazer o que devia fazer”, con-
cluiu a magistrada. 
LUÍS MOREIRA

3 Daniel Gonçalves Ferreira, um 
jovem de 24 anos conhecido na Pó-
voa de Lanhoso por jogar futebol 
em vários clubes da terra, está in-
ternado no Hospital de Braga com 
prognóstico muito reservado, na 
sequência de um embate violento 
entre o carro que conduzia e um 
autocarro, na freguesia de Sobra-
delo de Goma, na Póvoa de Lanho-
so. O acidente ocorreu na manhã 
de ontem, cerca das 9 horas, numa 
curva apertada da Estrada Nacional 
205, que provocou mais dois feri-
dos ligeiros. 

Ao que o JN conseguiu apurar, 
Dani, como é conhecido no seio fu-

Acidente deixa 
futebolista entre 
a vida e a morte

Peugeot de Daniel Ferreira ficou muito danificado

Póvoa de Lanhoso Jovem de 24 anos embateu contra  

autocarro escolar em estrada estreita cheia de curvas

Sandra Freitas  
locais@jn.pt

FAMALICÃO A Coindu, Componen-
tes para Indústria Automóvel, está 
a apostar no desenvolvimento de 
novos materiais para se poder dife-
renciar dos concorrentes. É por isso 
que a fábrica de Famalicão está 
neste momento a trabalhar para 
marcas como a BMW, Audi e 
Volkswagen, para quem fabrica es-
tofos e painéis em couro, assim 
como os assentos do Porsche 
Cayenne. 

Depois de no ano passado quase 
duplicar o número de funcionários, 
a têxtil criou um departamento de 
investigação e desenvolvimento 
para se empenhar na inovação. 
“Estamos neste momento a pesqui-
sar novas ideias para ver o que é 
possível oferecer aos nossos clien-
tes”, adiantou Markus Ernest, ad-
ministrador da empresa. 

O objetivo da firma, que possui 
quatro unidades fabris (duas em 
Famalicão, uma nos Arcos de Val-
devez e uma na Roménia) é conti-
nuar a crescer. “Estamos a investir 
em pessoas, e no processo de logís-

tica para melhorar a eficiência”, 
adiantou. As fábricas de Famalicão, 
nas freguesias de Joane e Mogege, 
empregam cerca de 2000 trabalha-
dores. Nos Arcos de Valdevez tra-
balham cerca de 800. 

A Coindu tem uma fábrica na 
Roménia, mas Markus Ernest des-
taca a importância das “raízes” da 
firma que nasceu em Famalicão, e 
sublinha a qualidade dos trabalha-
dores locais. 

À semelhança do que tem sido 
propalado, também esta têxtil aler-
ta para a escassez de mão de obra 
com as competências necessárias 
seja ao nível de costureiras, afina-
dores e outras categorias. Segundo 
Fausto Araújo, diretor de Recursos 
Humanos, o tempo de aprendiza-
gem é, assim, maior do que há al-
guns anos: “A formação de um fun-
cionário em contexto de trabalho 
demora cerca de três meses”.  

Na passada segunda-feira, co-
meçaram a trabalhar nas unidades 
de Famalicão 37 novos colaborado-
res. ALEXANDRA LOPES

Fábrica faz estofos  
para a BMW, Audi  
e Porsche Cayenne 
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tebolístico, seguia para o trabalho, 
no sentido do centro da vila, quan-
do embateu com o seu Peugeot Ca-
briolet num autocarro que habi-
tualmente faz o transporte de 
crianças entre a freguesia de Espe-
rança e a escola primária da fregue-
sia de Taíde.  

“O autocarro estava precisa-
mente a fazer o trajeto para Espe-
rança para ir buscar as crianças e, 
portanto, ainda estava vazio”, con-
tou, ao JN, o presidente da Junta de 
Freguesia, António Marques, reve-
lando que os dois feridos ligeiros 
são duas funcionárias da escola 
que seguiam no veículo e que ha-
bitualmente fazem o acompanha-
mento das crianças na viagem en-
tre as freguesias.  

Não houve excesso  
Em Esperança, onde Daniel Ferrei-
ra reside com os pais e a irmã, o jo-
vem era conhecido por conduzir 
em excesso de velocidade, mas a 
GNR da Póvoa de Lanhoso afasta 
essa hipótese como causa do aci-
dente de ontem. De acordo com 
fonte policial, “tudo leva a crer que 
foi o facto de a estrada ser apertada 
e com muitas curvas, aliada à cir-
culação de uma viatura de grandes 
dimensões, que pode ter originado 
o embate”. “Mas o Núcleo de Inves-
tigação de Acidentes de Viação da 
GNR de Braga tomou conta do 
caso”, acrescenta. 

Ao local acorreram também 14 
elementos dos Bombeiros da Póvoa 
de Lanhoso, que foram apoiados 
por a VMER de Braga. “A vítima so-
freu vários traumatismos”, descre-
veram ao JN.  

Apaixonado por futebol 
Não só em Esperança, mas também 
nas freguesias vizinhas, Daniel, fi-
lho de ex-emigrantes na Suíça, é 
conhecido pelo seu percurso pelo 
futebol, sobretudo no Sport Clube 
Maria da Fonte e no Porto d’Ave, 
ambos na Póvoa de Lanhoso. “Os 
pais tinham muita esperança que 
ele singrasse como jogador de fu-
tebol. Apostaram muito nele, mas é 
difícil vingar na área”, admitiu, ao 
JN, António Marques.� As duas fábricas de Famalicão dão trabalho a cerca de 2000 pessoas
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Daniel Gonçalves Ferreira 
24 ANOS, PÓVOA DE LANHOSO 
O jovem apaixonado por futebol 
vive com os pais e a irmã em 
Esperança. Além de futebol, 
também tinha um emprego, 
para onde se dirigia quando 
teve o acidente. Está em estado 
crítico no Hospital de Braga.

ferido grave :

acusar a ex-funcionária, que, no in-
quérito, disse ter falsificado o visto 
por ordem do autarca. 

 “Quem me envolveu de forma 
grosseira e enganosa nesta história 
será agora julgada”, salientou, la-
mentando “que tenham tentado fa-
zer aproveitamento político e pes-
soal, alimentando a Comunicação 
Social e redes sociais”. 

A juíza de instrução considerou 
que os diálogos mantidos entre o 
gabinete da Presidência demons-
tram apenas que a técnica “foi pres-
sionada” pelo autarca a “conferir 


